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Atleta de Porto 
Feliz conquista 
duas medalhas 
em competição 
na Argentina
Paróquia Nossa Senhora Aparecida celebra 25 anos

O vereador Luís 
Henrique de 
Oliveira Diniz 

(Dr. Diniz/PSD) se 
reuniu nesta semana 
com o prefeito Célio 
Peixoto dos Santos 
(Republicanos) 
e o vice-prefeito 
Lucas Rodrigues 
para discutir a 
regularização e a 
implementação 
prática da lei que 
obriga a retirada 
de fios soltos e 
cabos inutilizados 
dos postes de 
energia elétrica 
em Porto Feliz, 
medida aprovada 
pela Câmara e 
considerada essencial 
para aumentar a 
segurança e melhorar 
o visual urbano do 
município. I  Págs: 7

A Paróquia Nos-
sa Senhora 
A p a r e c i d a , 
localizada no 

bairro Cidade Jardim, 
em Porto Feliz, come-
mora neste mês 25 anos 
de fundação com uma 

Foto: arquivo familiar

O atleta Carlos Henrique Alves de 
Sá Júnior colocou Porto Feliz em 
destaque no cenário internacional 

ao conquistar a medalha de ouro em sua 
categoria e a medalha de prata no absoluto 
no ADCC Argentina, uma das mais 
importantes competições de grappling do 
mundo, resultado que encheu a cidade de 
orgulho e emoção e reforçou o alto nível 
do esporte local. Pág.: 9

programação especial 
em celebração ao Jubi-
leu de Prata, que inclui 
procissão pelas ruas do 
bairro, missas campais 
no Centro Municipal de 
Exposições (CEMEX) e 
almoço comemorativo, 

reunindo centenas de fi-
éis da igreja Matriz e das 
mais de 30 comunidades 
que integram a paróquia, 
em um momento marca-
do pela fé, devoção, me-
mória histórica e confra-
ternização.ano. Pág.: 6

Foto: divulgação

Vereador, prefeito e vice discutem implementação 
de lei para retirada de fios soltos em postes
Reunião tratou da regulamentação da lei criada pelo vereador que 
obriga concessionárias a retirar cabos inutilizados dos postes da cidade

Foto: Paulo Henrique Baldini

Foto: Adriano Capelini
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.



COLUNISTA & ESPORTE 

Foto: Domínio Público

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  A Triste História de 
Thomazinho! O construtor do Prédio da Casa da Cultura!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

COLUNISTA 
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A foto mostra o ca-
sarão que abriga 
a Casa da Cul-
tura de Porto 

Feliz, construído em taipa 
de pilão por mão de obra 
escrava entre os séculos 
XVIII e XIX. De acordo 
com uma crônica publi-
cada pelo jornal “O Esta-
do de São Paulo” em 14 
de outubro de 1979 esse 
belo casarão foi construí-
do pelo cidadão Antônio 
Thomaz Pires, para servir 
de residência à sua família. 
Esse cidadão também era 
conhecido como Antônio 
Pires ou Thomaz Pires de 
Almeida (possivelmente 
Antônio Thomaz Pires de 
Almeida, ou simplesmen-
te, Thomazinho), homem 
honrado e que, de acordo 
com a crônica escrita pelo 
ituano Prudente de Moraes 
em 18 de agosto de 1880, 
entrou para a história de 
Porto Feliz como vítima de 
um erro judiciário que lhe 
roubou preciosos sete anos 
de sua vida. Narra o cronis-
ta que na noite de 27 de ja-
neiro de 1831, em sua casa 
na antiga Rua da Palha na 
Vila de Porto Feliz (atual 
Rua Santa Cruz), foi as-
sassinado com um tiro de 
espingarda um prussiano 
de nome João Bérner. As 
primeiras suspeitas quanto 
à autoria do crime recaí-
ram sobre Floriano, que 
era escravo de dona Maria 
Angélica, instaurando-se o 
competente inquérito po-
licial. Nesse inquérito foi 
ouvido como testemunha 
o cidadão Thomaz Pires 
de Almeida, então com 48 
(quarenta e oito) anos de 
idade, casado, natural de 
Porto Feliz, negociante, 
conhecido popularmen-
te como “Thomazinho”. 
Também serviu como tes-
temunha o cidadão Antô-
nio José Camargo que, em 
seu depoimento, afirmou 
ter ouvido dizer que o in-
diciado Floriano houvera 
cometido o crime de morte 

por ordem de Thomaz Pi-
res de Almeida (Thomazi-
nho). Foram ouvidas, ao 
todo, 41 (quarenta e uma) 
testemunhas e uma delas, 
de nome Maria Francisca 
de Arruda, casada com Ig-
nácio, que era escravo de 
Thomazinho, afirmou que 
quem matou o prussiano 
foi o seu marido, por or-
dem de Thomazinho. Sedi-
mentado nos depoimentos 
colhidos o Juiz Municipal 
Dr. Joaquim Otávio Nébias 
pronunciou Thomaz Pires 
de Almeida e o seu escravo 
Ignácio como incursos nas 
penas do artigo 193 do an-
tigo Código Criminal, pela 
morte do prussiano João 
Bérner, e mandou relaxar a 
prisão de Floriano, escravo 
de dona Maria Angélica, 
por falta de provas, con-
forme sentença do dia 18 
de junho de 1831. Nesse 
tempo, por saber que se-
ria provável a sua pronún-
cia, Thomazinho havia se 
ausentado de Porto Feliz. 
Todavia e logo que foi 
convocada a primeira ses-
são do júri, apresentou-se 
espontaneamente para ser 
julgado, confiante na sua 
inocência e nas boas atua-
ções do Júri de Porto Feliz, 
então reputado como um 
dos melhores da Província 
de São Paulo pelo espírito 
de justiça sempre ressalta-
do em suas decisões. Diz o 
cronista que o tribunal em 
quem tanto Thomazinho 
confiava, foi influenciado 
por uma falsa opinião pú-
blica e por aparências de 
provas, culminando por 
aplicar-lhe a pena de 42 
(quarenta e dois) anos de 
prisão com trabalho, con-
forme sentença lavrada 
no dia 4 de dezembro de 
1851. Thomazinho apelou 
para o Tribunal da Rela-
ção, mas este limitou-se a 
negar provimento ao recur-
so, tornando irrevogável a 
condenação, cuja grave e 
clamorosa injustiça viria 
manifestar-se, mais tarde, 

para motivo de remorso 
pungente às consciências 
dos julgadores! Em maio 
de 1852, seis meses depois 
da condenação de Thoma-
zinho, entrou em julga-
mento o escravo Ignácio, 
acusado como executor do 
crime a mando do seu se-
nhor. Em seu depoimento, 
todavia, Ignácio esclareceu 
que Thomazinho, desgos-
toso com suas frequentes 
fugas, o havia vendido a 
Bento Theodoro, residente 
em Campinas, onde sou-
be que estava processado 
pela morte do prussiano. 
Afirmou que não era o 
autor do homicídio e nem 
conhecia o tal prussiano. 
Por decisão do Júri Ignácio 
foi absolvido por 11 (onze) 
votos e a sentença transi-
tou em julgado. A absol-
vição do escravo Ignácio 
fazendo contraste com a 
condenação de seu senhor 
Thomazinho, importava o 
reconhecimento por parte 
do júri, da grande injustiça 
dessa condenação! Com 
o mesmo processo, com 
as mesmas provas, com 
os mesmos elementos de 
convicção e no intervalo 
de seis meses, o Júri de 
Porto Feliz proferiu de-
cisões manifestamente 
contraditórias: condenou 
Thomazinho por haver 
mandado matar o prussia-
no João Bérner “por um 
seu escravo”, e absolveu o 
escravo acusado de execu-

tar o homicídio por ordem 
de Thomazinho! O escravo 
Ignácio foi absolvido por-
que não cometeu o crime 
e nem recebeu ordem de 
seu senhor para cometê-lo! 
Thomazinho, entretanto, 
já cumpria a pena que lhe 
fora imposta! O mandante 
condenado e o mandatário 
absolvido por não haver 
recebido ordem alguma e 
por não haver cometido o 
crime! A contradição entre 
a condenação de Thomazi-
nho e a absolvição do seu 
escravo Ignácio, acusados 
pelo mesmo crime em 
um só processo, alterou 
a punição que lhe havia 
sido imposta anteriormen-
te pela pena de 07 (sete) 
anos de degredo para a 
povoação de Guarapuava. 
Alguns anos depois, entre-
tanto, quando Thomazinho 
cumpria a pena de degre-
do, Joaquim Bernardo, 
morador na Vila de Porto 
Feliz, achando-se doente 
e sentindo que iria morrer, 
fez uma confissão extrema 
e revelou ser ele o autor da 
morte do prussiano João 
Bérner! Pelo decreto de 06 
de abril de 1860, em vista 
da confissão de Joaquim 
Bernardo, Thomazinho 
foi finalmente inocentado 
ao faltarem apenas alguns 
meses para o cumprimento 
da pena de 07 (sete) anos 
de degredo em Guarapua-
va! Infelizmente, todavia, 
o sofrido Thomazinho 

nem ao menos pôde reco-
nhecer os efeitos da sua 
absolvição, pois já estava 
definitivamente conde-
nado pelo martírio que o 
levou à demência! O Júri 
de Porto Feliz, lamentavel-
mente, havia condenado a 
um inocente e perdoado a 
um louco! Diz a história 
que Antônio Thomaz Pires 
de Almeida (Thomazinho) 
viveu seus últimos dias 
acometido por triste doen-
ça mental e fechado em um 
quarto do casarão que hoje 
abriga a Casa da Cultura, 
cujas janelas eram prote-
gidas por grades! Thoma-
zinho seria bisavô do Sr. 
Antônio Pires (Tendá) e tri-
savô do Dr. Célio Pires. Foi 
um dia na história passada 
/ Desta gente que alegre se 
diz / Bandeirantes que da-
qui partiram / Encheram de 
glórias o Porto Feliz! 

Instagram: 
@reinaldocrocco







CELEBRAÇÃO
Paróquia Nossa Senhora Aparecida celebra 25 anos com 
programação especial e missas campais no CEMEX

A P a r ó q u i a 
Nossa Senho-
ra Aparecida, 
localizada no 

bairro Cidade Jardim, 
em Porto Feliz, cele-
bra neste mês 25 anos 
de fundação com uma 
programação especial 
que inclui procissão, 
missas campais e al-
moço comemorativo. 
Criada em 5 de janeiro 
de 2001, a paróquia é 
a mais jovem do muni-
cípio e atualmente re-
úne 32 comunidades, 
além da igreja Matriz.

Segundo o pároco, 
padre Samuel Soares, à 
época de sua fundação 
Porto Feliz contava 
com apenas duas paró-
quias: Nossa Senhora 
Mãe dos Homens — 
mais antiga do que a 
própria Arquidiocese 
— e São João Batista. 
A criação da nova pa-
róquia ocorreu durante 

o episcopado do então 
arcebispo dom José 
Lambert.

O primeiro pároco 
foi o padre Jorge Luiz 
Machado, conhecido 
na cidade pelo traba-
lho desenvolvido na 
Paróquia São João Ba-
tista. Além da Matriz, 
ele passou a atender 
cerca de 25 comuni-
dades distribuídas en-
tre as zonas urbana e 
rural. Após oito anos 
à frente da paróquia, 
padre Jorge — cari-
nhosamente chamado 
de “Padre Jorginho” 
— foi transferido.

Em seguida, assu-
miu o padre Carlos 
Alexandre da Silva, 
que permaneceu por 
pouco menos de dois 
anos. Na sequência, 
dom Eduardo Benes 
de Sales Rodrigues no-
meou o padre Washin-
gton Pascoal Ribeiro, 

que conduziu os traba-
lhos até 2019. Naquele 
ano, dom Júlio Endi 
Akamine nomeou o 
padre Samuel Soares, 
que desde então está à 
frente da paróquia e é 
o responsável pela or-
ganização do Jubileu 
de Prata.

De acordo com o 
pároco, cada sacerdote 
contribuiu para o cres-
cimento da comunida-
de ao longo dos anos. 
Atualmente, cerca de 
800 pessoas partici-
pam das missas e ce-
lebrações realizadas 
aos finais de semana, 
tanto na Matriz quanto 
nas mais de 30 comu-
nidades vinculadas à 
paróquia.

A programação co-
memorativa teve iní-
cio em dezembro do 
ano passado, com a 
celebração de 25 mis-
sas em alusão aos 25 
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anos de criação canô-
nica. “A organização 
começou em 2023 
e, embora o formato 
tenha mudado, este 
Jubileu acabou se tor-
nando ainda mais pro-
fundo do ponto de vis-
ta religioso”, destaca o 
padre.

Para encerrar as 
celebrações, o Centro 
Municipal de Expo-
sições (CEMEX) foi 
escolhido como local 
das missas campais 
deste final de semana. 
No sábado, a partir 
das 17h, os fiéis sairão 
em procissão da igreja 
Matriz da Padroeira 
do Brasil, no bairro 
Cidade Jardim, em di-
reção ao CEMEX, em 
um ato público de fé e 
devoção a Nossa Se-
nhora Aparecida.

Às 18h, será cele-
brada a Missa Solene, 
seguida de confrater-

nização, com barra-
cas de alimentação e 
apresentação do can-
tor Fernando Lima. 
No domingo, às 9h, 
será realizada a missa 
de encerramento do 
Jubileu, seguida de al-
moço comemorativo, 
com destaque para a 
tradicional parmegia-
na.

Os convites podem 
ser adquiridos na pa-
róquia ou durante as 
festividades, ao valor 
de R$ 25 para con-
sumo no local e R$ 
30 para retirada. No 
domingo, também se-
rão comercializadas 
porções de batata frita 
e alguns tipos de be-
bidas. A organização 
solicita que os partici-
pantes levem pratos e 
talheres, como forma 
de colaborar com a re-
dução de custos e com 
o meio ambiente.
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MATÉRIA DE CAPA

Fotos: divulgação

Porto Feliz vi-
veu um mo-
mento de 
grande emo-

ção e orgulho ao ver 
o atleta Carlos Hen-
rique Alves de Sá 
Júnior brilhar no ce-
nário internacional. 
Com talento, cora-
gem e muita determi-
nação, ele conquistou 
a medalha de ouro 
em sua categoria e a 
medalha de prata no 
absoluto no ADCC 
Argentina, um dos 
eventos mais impor-
tantes do mundo na 
modalidade de luta 
agarrada (grappling).

O ADCC, sigla 
para Abu Dhabi Com-
bat Club Submission 
Wrestling World 
Championship, é 
considerado o maior 
torneio de grappling 
do planeta. Criado 
em 1998, o campe-
onato é reconhecido 
por reunir atletas de 
alto nível do Jiu-Jit-
su, Wrestling e de ou-
tras artes de luta, com 
regras que incenti-
vam o combate ofen-
sivo e as finalizações, 
incluindo técnicas 
avançadas como as 
chaves de perna (heel 
hooks). Na América 
do Sul, a competição 
tem se expandido, e a 
Argentina tem sedia-
do eventos como o 

ADCC Sul-America-
no e o ADCC Open, 
atraindo competido-
res de diversos países 
da região.

Mais do que me-
dalhas, Carlos Hen-
rique levou consigo o 
nome de Porto Feliz, 
demonstrando que 
sonhos construídos 
com disciplina, es-
forço e fé ultrapas-
sam fronteiras. Cada 
luta travada no cam-
peonato foi reflexo 
de anos de treinos 
intensos, renúncias 
e amor pelo esporte, 
emocionando todos 
que acompanharam 
sua trajetória.

A participação no 
ADCC Argentina re-
presentou também 
um desafio técnico e 
físico de alto nível, já 
que o torneio reúne 
alguns dos melhores 
atletas da modali-
dade no continente. 
Enfrentar competido-
res experientes, com 
estilos variados e es-
tratégias agressivas, 
exigiu preparação in-
tensa, foco absoluto 
e grande capacidade 
de adaptação. O de-
sempenho de Carlos 
Henrique ao longo 
da competição evi-
denciou sua evolução 
técnica e o alto nível 
do trabalho desenvol-
vido em seus treina-

mentos.
A participação do 

atleta no evento in-
ternacional contou 
com o apoio da Pre-
feitura de Porto Fe-
liz, que acreditou no 
potencial do espor-

Porto Feliz vibra com conquista histórica de atleta 
Carlos Henrique Alves de Sá Júnior no ADCC Argentina
Atleta de Porto Feliz conquista ouro e prata no maior torneio de grappling do mundo

tista e possibilitou 
que ele representasse 
o município em uma 
competição de nível 
mundial. Esse incen-
tivo foi fundamental 
para transformar de-
dicação em conquis-
ta.

Após esse resulta-
do marcante, Carlos 
Henrique segue com 
o coração cheio de 
gratidão e os olhos 
voltados para novos 
desafios ainda maio-
res. O atleta se prepa-
ra para competições 
de alto nível e, nes-
te novo ciclo, busca 

novos apoiadores e 
patrocinadores que 
queiram caminhar ao 
seu lado, fortalecen-
do não apenas sua 
carreira, mas também 
o esporte e o nome de 
Porto Feliz no cená-
rio internacional.

A vitória de Car-
los Henrique Alves 
de Sá Júnior não 
é apenas dele — é 
de toda uma cidade 
que acredita no po-
der do esporte como 
ferramenta de trans-
formação, orgulho 
e inspiração para as 
próximas gerações.

O senhor Bandeira solicitou um espaço especial no jornal para deixar uma mensagem de ca-
rinho e otimismo a todos os leitores, desejando um feliz 2026. Em sua mensagem, ele expressa 
votos de que o novo ano seja marcado por saúde, paz, união e novas oportunidades para todas 
as famílias. 
 
Que 2026 seja um ano de recomeços, conquistas e esperança renovada, com mais solidarieda-
de, respeito e prosperidade. Que cada desafio se transforme em aprendizado e que não faltem 
força, fé e alegria para seguir em frente. São os votos do senhor Bandeira para que o próximo 
ano traga dias melhores, sonhos realizados e muito sucesso a todos.
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MATÉRIA DE CAPA
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Vereador Dr. Diniz discute com prefeito regulamentação 
de lei para retirada de fios soltos dos postes

O v e r e a d o r 
Luís Henri-
que de Oli-
veira Diniz 

(Dr. Diniz/PSD) se 
reuniu nesta semana 
com o prefeito Cé-
lio Peixoto dos San-
tos (Republicanos) 
e com o vice-prefei-
to Lucas Rodrigues 
para tratar de diver-
sos projetos e indi-
cações, sendo o mais 
importante para o 
início de 2026, a re-
gularização e imple-
mentação prática da 
lei que obriga a re-
tirada de fios soltos 
e cabos inutilizados 
dos postes de energia 
elétrica em Porto Fe-
liz. A reunião mar-
cou mais um passo 
para que a norma, já 
aprovada pela Câma-
ra Municipal, passe 
a valer de forma efe-
tiva no dia a dia da 
cidade.

De autoria do par-
lamentar, o projeto 
de lei foi apresentado 
em 2023 e aprovado 
por unanimidade 
pelo Legislativo. A 
proposta determina 
que empresas e con-
cessionárias que ope-
ram com cabeamento 
aéreo no município 
realizem o alinha-
mento e a retirada de 

fios, cabos e equipa-
mentos excedentes 
ou em mau estado de 
conservação fixados 
nos postes.

Segundo Dr. Di-
niz, a regulamen-
tação por parte do 
Executivo é a etapa 
final para garantir a 
aplicação da lei. “Es-
ses fios representam 
risco de acidentes, 
quedas e choques 
elétricos, além de 
prejudicarem o visu-
al da nossa cidade. 
Nesta semana, estive 
com o prefeito con-
versando justamente 
sobre a regulamenta-
ção dessa lei, que é o 
passo final para que 
ela comece a valer de 
forma prática”, des-
tacou o vereador.

O texto legal pre-
vê ainda penalida-
des para as empresas 
que não cumprirem 
as determinações. 
O não atendimento 
à lei acarretará mul-
ta de mil reais por 
ocorrência, valor que 
será reajustado anu-
almente de acordo 
com o índice ado-
tado pelo Executivo 
Municipal.

Durante a trami-
tação do projeto, Dr. 
Diniz chamou aten-
ção para os riscos à 

Reunião também contou com a presença do vice-prefeito Lucas Rodrigues e tratou 
da regulamentação da lei que obriga concessionárias a retirar cabos inutilizados

população, especial-
mente a motociclis-
tas e pedestres. “Em 
cada rua que você 
passa, a gente vê 
esses fios soltos dei-
xados por concessio-
nárias. Um grupo de 
motoboys veio aqui 
reclamar que estava 
perigoso. Esse pro-
jeto nada mais é do 
que normatizar essa 
questão para que a 
Prefeitura possa fis-
calizar e autuar as 
empresas”, afirmou.

Para o vereador, 
a atuação conjunta 
entre Legislativo e 
Executivo é funda-
mental para garan-
tir mais segurança, 
organização urbana 
e qualidade de vida. 
“Com organização, 
fiscalização e res-
ponsabilidade das 
empresas, Porto Fe-
liz ganha mais segu-
rança, mais ordem e 
uma paisagem urba-
na muito mais boni-
ta”, concluiu.

RENOVAÇÃO CNH. Começou nesta sexta-feira (9) a renovação automática da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) para motoristas sem infrações no último ano. A medida permite a atualização do documento sem necessidade 
de exames presenciais ou ida ao Detran. Têm direito os condutores cadastrados no Registro Nacional Positivo de 
Condutores, desde que não tenham cometido infrações nos últimos 12 meses. Nesses casos, o selo “Bom Condutor” 
passa a aparecer no aplicativo CNH Digital. É necessário ativar o cadastro positivo no aplicativo ou no portal de 
serviços da Senatran. A renovação ocorrerá de forma automática e digital quando a CNH vencer, com atualização 
direta no sistema da Senatran e disponibilização no aplicativo CNH Digital. Não há cobrança de taxa adicional es-
pecífica para esse procedimento. A regra não vale para condutores com 70 anos ou mais, nem para quem tem valida-
de reduzida por recomendação médica. Motoristas a partir de 50 anos receberão o benefício apenas uma vez.







9 de janeiro de 2026Página 12

ANIVERSARIANTES & PREFEITURA
Prefeitura de Porto Feliz 
divulga calendário e prazos 
do IPTU 2026 

A Prefeitura de 
Porto Feliz 
divulgou as 
informações 

oficiais sobre o IPTU 
2026 e alerta os con-
tribuintes para fica-
rem atentos aos pra-
zos de pagamento. As 
notificações começa-
rão a ser enviadas pe-
los Correios a partir 
do dia 30 de janeiro 

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 8, 
aniversariou EDSON

No domingo 11, 
aniversaria MARIANA

Na sexta-feira 9, 
aniversariou TOMAZ

Na quarta-feira 14, 
aniversaria CESAR

de 2026, conforme 
cronograma estabele-
cido pela administra-
ção municipal.

O vencimento da 
primeira parcela ou 
da cota única do im-
posto ocorre entre os 
dias 11 e 13 de mar-
ço, de acordo com a 
zona de vencimento 
do imóvel. Para os 
imóveis da zona 1, o 

prazo é 11 de mar-
ço; da zona 2, 12 de 
março; e das zonas 3, 
4 e 5, 13 de março. 
O limite para recebi-
mento do carnê pelos 
contribuintes vai de 
19 a 21 de fevereiro, 
também conforme a 
zona.

Caso o contribuin-
te não receba a notifi-
cação pelos Correios, 

a segunda via do car-
nê estará disponível a 
partir de 2 de feverei-
ro. A emissão poderá 
ser feita pela internet, 
no site oficial da Pre-
feitura, ou presencial-

mente no Paço Muni-
cipal.

A administração 
municipal reforça a 
importância de res-
peitar os prazos para 
evitar a incidência 

de juros e multas. 
Mais detalhes sobre 
o IPTU 2026 podem 
ser consultados no 
edital disponível no 
site www.portofeliz.
sp.gov.br/iptu-2026.

Estão oficialmente 
abertas as inscrições 
para o concurso Rai-
nha do Carnaval de 
Porto Feliz 2026, ini-
ciativa que tem como 
objetivo valorizar o 
talento, o carisma, a 
presença de palco e a 
representatividade dos 
participantes, refor-
çando a identidade 
cultural do município. 
O concurso contará 
com as categorias 
feminino e masculino e 
é destinado a candida-
tos com idade entre 18 
e 35 anos. Os interes-
sados devem realizar 
a inscrição por meio 
do Instagram oficial 
@rainhadocarnaval_
portofeliz e aproveitar 
a oportunidade de 
viver uma experiência 
única rumo ao Carna-
val 2026.
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